
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Robson do Val

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			e-ISBN 978-65-254-3646-3

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			Agradecimento

			Ao meu pai, o capitão Justo, que me ensinou as estratégias de um lobo solitário.

			“A negligente destruição da tradição é o convite ao surgimento do caos. Quando a ignorância destruir a cultura, surgirão monstros” 

			Jordan Peterson 

		


		
			
Prefácio

			Quando entrei na sala para assistir à minha primeira aula do curso de Jornalismo, na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, eu era um garoto com apenas 17 anos de idade que trazia, misturada à insegurança natural dessa fase da vida, certa arrogância juvenil de quem imagina que está acima da média da humanidade em inteligência e percepção das coisas do mundo. 

			Essa ilusão de se considerar alguém muito especial era compartilhada, naquele momento, por quase todos nós que acabávamos de vencer o difícil desafio do vestibular e que havíamos conquistado uma disputadíssima vaga em uma universidade pública federal.

			Lembro-me que nessa época enumerava entre os meus principais talentos, o fato de ser uma pessoa difícil de ser enganada. Olhava para o mundo e julgava ter uma visão totalmente transparente da realidade diante de mim. Nem imaginava que algo pudesse escapar de alguma forma à minha percepção.

			Naquele dia específico, o primeiro de todos na faculdade, a disciplina ministrada seria Teoria da Comunicação de Massa. O professor passaria as próximas duas horas tentando convencer aquela turma de calouros de que certas estratégias aplicadas pelos diversos meios de comunicação eram capazes de influenciar, e até de condicionar, o comportamento das multidões. Até aquele instante eu achava aquilo absurdo, Como assim ser influenciado pelo que sai no jornal ou na TV? Jamais cairia numa influência besta como essa?-  pensava cá com os meus botões. 

			Entrei naquela sala de aula me sentindo um sábio e sai de lá me sentindo um completo idiota. As revelações feitas pelo professor sobre os mecanismos subliminares de controle das mentes em grande escala feriram em cheio o meu orgulho de suposto espírito livre. Lembro-me como se fosse hoje, de como fui reduzido em poucos minutos de protagonista social a uma vítima indefesa do sistema, quando o professor descreveu exemplos práticos de como nós éramos pautados pelas campanhas publicitárias. 

			A camisa que estava usando, o meu sapato, a comida com que me alimentava, o refrigerante que eu bebia, as músicas que ouvia; a cada nova reflexão e reavaliação que eu fazia com base nas informações passadas pelo professor, percebia que tudo isso não tinha sido uma escolha simplesmente minha, mas produto de um condicionamento que até então não havia percebido. 

			Enfim, bastaram aquelas poucas horas do primeiro dia de aula na faculdade para destruir a minha vaidade de sabedor soberano das coisas do mundo. Desde então me habituei a observar da forma mais cuidadosa possível tudo o que se apresenta diante de mim. No exercício da minha profissão de jornalista, passei muito tempo nos bastidores do poder político, estive com governadores, senadores e presidentes da República. Nesse meio altamente promíscuo, vi outras cortinas da manipulação das massas caírem, mostrando um cenário escondido ainda mais feio e sombrio. 

			Fui lidar com a área cultural e lá estavam os manipuladores de novo, transformando a arte em mercadoria para vender melhor. Um dia montei uma pequena empresa e sofri na pele o jogo duro da concorrência desleal entre os empreendedores. Onde quer que eu fosse, nada era exatamente o que parecia ser. Nas redações da TV, nas rádios e jornais, nos camarins dos teatros, nos gabinetes políticos, havia sempre algo sendo tramado que o povão nem sequer desconfiava. Eu sabia de muita coisa, mas não tinha como contar a todo mundo.

			Agora que já peregrinei umas boas léguas, que tenho um pouco mais de tempo disponível e que meus filhos já estão formando as próprias famílias nesse mundo cheio de prazeres e de armadilhas, resolvi deixar registrado neste livro o legado de alguém que sabe que ainda não escapou de todas as influências controladoras que nos atingem todos os dias, porém que já foi apresentado pela vida à boa parte delas. 

			Como em uma passagem simbólica de bastão, não quero que eles, os que vieram depois de mim, comecem do zero. Quero que, pelo menos, comecem do ponto que, aos trancos e barrancos, eu consegui chegar. 

			Robson do Val, julho de 2022.

		


		
			
Introdução

			Quem nunca ouviu do avô ou da avó, em um momento de nostalgia, a seguinte frase: “No meu tempo as coisas eram muito melhores!”

			Mentira do vovô! Talvez apenas ingenuidade ou sentimento de nostalgia em relação ao passado e à juventude. Quando se trata da espécie humana, as coisas sempre foram, em todos os tempos, tão terríveis quanto maravilhosas. O exame histórico, mesmo que superficial, nos revela que, em todas as épocas, fomos capazes, simultaneamente, de produzir grandes prodígios ao lado de enormes tragédias. 

			Guerras mataram milhares de indivíduos, enquanto que nos bastidores produziram significativos avanços tecnológicos na aviação, na medicina e em diversos outros campos da ciência. A mesma fissão nuclear que alimenta a energia de cidades inteiras e possibilita a realização de exames diagnósticos sofisticados pode destruir o mundo inteiro, se mal utilizada. 

			Bem mais lá atrás no tempo, enquanto Roma cantava as suas glórias da engenharia e da coragem, povos inteiros eram escravizados. Enquanto Alexandre invadia o oriente, promovendo o primeiro intercâmbio em grande escala dessa parte do mundo com o ocidente, milhares de inocentes eram chacinados pelos exércitos do jovem conquistador macedônio. 

			Sobretudo, na trajetória humana, não há qualquer registro de uma garantia explícita de que avanços intelectuais e tecnológicos são equivalentes a avanços éticos e comportamentais. O homem cresce tropeçando em suas próprias pernas. Isso ajuda a desmascarar outra grande falácia, usada largamente por oportunistas políticos: a de que existem mocinhos e bandidos. A história nos mostra também que cada indivíduo é, em grande parte, o reflexo do campo de batalha que ocorre no coletivo em torno dele. Sendo assim, em situações extremas, mostra-se capaz de realizar o maior bem e o pior mal que alguém já tenha praticado antes dele. 

			Essa amplitude na capacidade para agir tanto para o bem como para o mal não significa, necessariamente, que todo indivíduo vá utilizá-la em larga escala. Normalmente o indivíduo mediano nunca chega aos extremos, mas essa possibilidade dupla permanece latente em seu interior, como Sigmund Freud e outros tantos depois dele ajudaram a esclarecer. 

			Somente na transição do século XIX para o século XX, a psicologia, especificamente a psicanálise freudiana, trouxe à luz a verdade de que somos inconscientes em relação à maior parte do que acontece dentro da nossa mente. Pode parecer assustador para quem não está familiarizado com as descobertas da psicologia analítica, porém a verdade é que aquilo que acontece no mais íntimo da nossa alma e da nossa mente está fora do nosso controle e desfruta de uma autonomia que pode nos levar aos nossos próprios valores por meio de caminhos estranhos.

			A identificação do inconsciente, a sua consequente exploração e a análise dos seus conteúdos demonstraram que, em maior ou menor intensidade, a depender do grau de profundidade de que é dotada a consciência de cada indivíduo para reconhecer a própria sombra, não temos a menor ideia de como brotam os pensamentos e os sentimentos originários da parte mais profunda e inacessível do nosso ser. Podemos, de uma hora para outra, ser invadidos por pensamentos e sentimentos autônomos, capazes de mudar o rumo de nossas vidas para melhor ou para pior. Quem vai negar que primeiro sentimos as vontades e só depois é que resolvemos o que fazer com elas? E de onde vem essas vontades? Por que às vezes elas teimam em contrariar aquilo que consideramos adequado para a nossa vida? 

			Esse fato é ainda mais delicado, visto que apenas uma parcela ínfima da humanidade tem consciência de que as coisas funcionam dessa maneira, o que torna a maioria esmagadora de nós vítimas contumazes de manipulações passionais e de jogos de poder por parte daqueles que aprenderam a tirar proveito dessa grande fragilidade humana, enviando ordens nefastas direto para o nosso inconsciente. Como ética e conhecimento não andam necessariamente de braços dados, muitos dos que se especializaram em perceber e entender os processos da mente humana fazem uso dessa capacidade diferenciada para subjugar os seus semelhantes. Antigamente esses indivíduos eram chamados de bruxos, magos ou hipnotizadores; hoje são os estudiosos de técnicas de manipulação pesquisadas e catalogadas por cientistas nas escolas mais conceituadas. 

			Você pode não ter percebido ainda, mas vive em uma bolha que lhe mantém restrito a uma série de condicionamentos e bloqueios. Uma parcela desses entraves nasce da sua necessidade de autoconservação, que lhe trava uma parte dos instintos (superego), a outra parte vem da necessidade de ser reconhecido positivamente pelo coletivo (ego). Contudo, o pior de todos os condicionamentos é aquele praticado por uns poucos indivíduos que aprenderam as regras desse jogo diabólico e que tentam cooptá-lo para que se torne um mero zumbi dos delírios de poder que alimentam. 

			Hoje, com o advento da hipercomunicação, vide a instantaneidade com que se espalha uma mensagem para milhares de pessoas, esse perigo atingiu uma dimensão astronômica. Até meados do século passado, antes da explosão tecnológica que impulsionou a níveis estratosféricos a comunicação de massa, derrubando todos os filtros, éramos condicionados basicamente pela nossa família e pela sociedade à qual pertencíamos. Com a globalização, somos instantânea e constantemente bombardeados por informações do mundo inteiro, muitas delas conflitantes entre si, outras deliberadamente recheadas de interesses espúrios, o que torna a formação de uma personalidade uma tarefa hercúlea. A defesa da individualidade se transformou em uma guerra, onde somos, dentro do possível, um exército de um homem só. 

			Como escapar da teia da grande aranha? Como se manter lúcido em meio ao bombardeio midiático e ideológico? Como livrar aqueles que vieram ao mundo sob nossa tutela, nossos filhos, principalmente, da sanha desenfreada dos controladores oportunistas de plantão? 

			Escolas, TVs, jornais, blogs e sites de notícias, todos parecem fazer parte de uma grande conspiração para nos roubar a alma e a mente, atraindo-nos com suas iscas para as suas ideologiazinhas sórdidas. 

			O que modestamente pretendo demonstrar nas páginas a seguir é como faço uso das ferramentas que adquiri em mais de 30 anos de prática jornalística, somadas a alguns conhecimentos que tive acesso nas áreas de Psicologia, Filosofia e História, para me manter liberto, o máximo possível, dessa teia da aranha que tenta nos aprisionar o tempo inteiro, na esperança de que isso possa ser útil a mais alguém. Não faço parte da badalada “elite” acadêmica intelectual engajada, nem a estibordo nem a bombordo, não tenho pretensões de ser guia de cegos, porque admito a responsabilidade de cada indivíduo sobre as consequências dos seus atos, por mais que as causas quase sempre sejam incertas e obscuras. Porém, como também uso esse critério da dúvida para credenciar a mim mesmo, me vejo no direito de expor o meu ponto de vista, que, no final das contas, é apenas a vista de um ponto. 

			Como ocorre com todo escrito que se torna público, estou consciente de que terei detratores e defensores. Entendo a existência de ambos; faz parte do jogo. Ao mesmo tempo, como diria o anúncio de uma loja de tecidos que vi publicado em um jornal do século XIX, “QUEM NÃO GOSTAR QUE SE RASGUE!”

		


		
			
O campo de batalha

			Estamos em uma guerra e estamos perdendo. Você pode achar que é paranoia ou teoria da conspiração, mas isso não evitará que sofra as consequências da derrota temporária que atinge muitos de nós atualmente. 

			Quem somos nós e quem são os nossos oponentes? Quando começamos a perder a guerra? Nós somos os idealistas, no sentido platônico da palavra, que sonham com um mundo melhor a cada dia, onde possamos viver em paz e harmonia com as outras criaturas e com os elementos da natureza, inclusive com os outros da nossa espécie. 

			Aqui não importa se esse é um desejo relativista baseado em sentimentos não científicos, mesmo porque não houve ainda sobre a face da Terra alguém que convencesse a todos com uma teoria qualquer de que há um sentido maior e unânime por trás de tudo. Possuímos milhares de teorias sobre isso, mas nada de absolutamente transcendente que seja senso comum. Temos, então, que nos contentar com as nossas perspectivas e torná-las aplicáveis ao máximo. 

			Se existe uma lei universal que não deve ser contrariada, sob pena de causar sofrimento a quem o faz, e é provável que ela exista, age como uma espécie de voz interior, que nos arrasta de volta para o curso natural do universo toda vez que ousamos contrariá-la. Embora essa lei funcione em toda a sua essência e complexidade, é um dos arcanos indecifráveis da condição humana.

			É do quanto o mundo se parece com o que idealizamos ou não, que extrairemos maior ou menor dose de satisfação. Isso não significa que o mundo deva ser exatamente do jeito que sonhamos, mas é legítimo que nos esforcemos para que se aproxime ao máximo do nosso modelo. Se não fizermos desse jeito, buscando cumplicidade com os que pensam de forma parecida conosco, correremos o risco de acordar em um mundo totalmente avesso às nossas expectativas por pura omissão.

			Para a nossa classe de indivíduos, e aqui classifico os indivíduos por ponto de vista e não por qualquer critério de superioridade, a sensação de que evoluímos e de que ampliamos a nossa harmonia com o ambiente que nos cerca, são valores válidos e desejáveis. É apenas isso o que sabemos e é por isso que temos lutado durante eras a fio. A utopia de um mundo melhor tem sido a causa pela qual se sacrificou e se sacrifica grande parte da humanidade, desde que tivemos acesso ao que hoje chamamos de consciência.

			Sim, mas quando começamos exatamente a perder essa guerra? O momento exato é impossível de definir. Primeiro temos que entender que a derrota acontece toda vez que nos distanciamos daqueles ideais de harmonia e de construção de um mundo melhor. Como já dissemos, relativista ou não, esse é o ideal que a maior parte da humanidade convencionou adotar como caminho de evolução. 

			Avaliando por esse prisma, poderíamos dizer que nos diversos momentos da história tivemos várias batalhas, em que sofremos inúmeras derrotas e conquistamos outras tantas vitórias importantes. O que diferencia essa derrota de agora das anteriores é o fato de que as armas evoluíram tanto, em termos científicos e tecnológicos, que o poder de fogo de quem as detém pode causar danos à humanidade inteira em um só ataque orquestrado. 

			Anteriormente, qualquer minoria que ousasse agredir a ordem vigente de forma destrutiva estaria restrita à sua comunidade. Essa teoria discordante das normas convencionais levaria o tempo que os meios da época permitissem para se espalhar pelo mundo. Dificilmente alguma ideia exótica se tornaria moda da noite para o dia, como acontece hoje. Vejam, por exemplo, o caso do reduzidíssimo grupo que detém o poder sobre as principais ferramentas de comunicação da internet e avaliem o risco enorme que é depender do bom senso, das boas intenções e do caráter de tão pouca gente para uma atividade, cujo fator de influência social é muito importante, como a troca de informações. 

			E se eles resolvem escolher o lado errado e decidem sabotar nossa comunicação no mundo inteiro para atingir objetivos escusos e egoístas? E se manipularem os algoritmos para que só circule em grande escala aquilo que eles têm interesse? E se o plano for desconstruir tudo aquilo que construímos, em termos de valores válidos durante milênios, para implantar uma nova ordem mundial que eles projetaram? E se já estiverem fazendo isso? Nesse caso, estaríamos sofrendo uma derrota severíssima em uma batalha pós-moderna, na qual não foi disparado um único tiro. Ou seja, constituiria um ataque tão subliminar e danoso que a maioria de nós teria dificuldades para perceber as feridas e sequelas na própria alma. 

			A chance de indivíduos com baixa percepção de contexto e sem senso crítico serem recrutados para servir na legião de zumbis do exército inimigo não é desprezível. Como a ignorância costuma ser a regra e a sabedoria uma exceção, como bem identificou o filósofo alemão Schopenhauer, logo teríamos um exército de cativos atirando na mesma direção e em todos os alvos que os novos senhores do mundo determinassem.

			Poder atrai poder. Quem não tem boa fé, infelizmente, pode ser dotado de grande inteligência estratégica mesmo assim. Os poderosos da comunicação se estabelecem atualmente como o novo paradigma da viabilidade de circulação de informações em grande escala. Eles são os filtros das notícias que chegam a um número maior de pessoas, das músicas que mais tocam, dos filmes que são mais exibidos, e tratam de deixar fora do circuito tudo aquilo que não é do interesse deles.

			Uma vez dominado esse território pelos senhores das chamadas big techs, os donos dos meios antigos e tradicionais, rádios, TVs e jornais, percebendo que não podem competir no mesmo grau de tecnologia e eficiência, resolvem se aliar aos novos senhores do mundo virtual, estabelecendo uma espécie de vassalagem, com concessões para os dois lados. Forma-se a partir daí um grande bloco de controle de informações, aumentando para níveis absurdos a chance de se emplacar um discurso uniforme e manipulador, deixando totalmente de fora o equilíbrio saudável dos contrapontos.

			Os chacais da comunicação atacam em bando. Chega, então, a vez dos detentores do capital perceberem o quão vantajoso pode ser o alinhamento com a nova ordem. Pensem no seguinte absurdo: uma empresa produz em grande escala um determinado produto que tem consumo garantido no mundo inteiro. Essa empresa negocia com os senhores da comunicação uma contrapartida generosa em troca da divulgação e da comercialização dos produtos, desde que, é claro, a concorrência seja retirada do mercado através da exclusão da visibilidade, que eles chamam de cancelamento, ou mesmo através de estratégias mais agressivas, como a difamação, por exemplo.

			Vejamos um exemplo prático. Alguém cria um sistema de vendas virtuais que entrega livros no mundo inteiro a preço menor do que as livrarias convencionais, com um catálogo bem mais amplo de títulos, porque não tem necessidade de estoque físico. Para coroar essa operação, esse mega fornecedor entrega o livro na casa do cliente. Com o tempo, a clientela do mundo inteiro vai se adaptando ao novo modelo de compra, mais barato, mais cômodo e mais eficiente, e vai deixando de se deslocar até as livrarias físicas para comprar livros. Não demora muito e as livrarias tradicionais quebram, pois não conseguem competir em pé de igualdade. 
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